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INTRODUÇÃO 

O presente relatório atende à solicitação da Secretaria de Educação Continuada, 

Alfabetização, Diversidade e Inclusão (SECADI) e da Diretoria de Políticas de Educação 

Especial (DPEE), por meio do Ofício Circular nº 125/2013/MEC/SECADI/DPEE, que 

trata de orientações e recomendações em cumprimento à decisão judicial proferida nos 

autos do Processo Nº 0003804.34.2012.401.380/2ª – Vara Federal de Juiz de Fora/MG – 

Autor: DPU x União e outros. 

No contexto das universidades federais, a Universidade Federal de Ouro Preto 

(UFOP) foi criada em 21 de agosto de 1969, pelo Decreto-Lei nº 778, a partir da fusão de 

duas escolas isoladas já existentes, a Escola de Farmácia e Bioquímica, criada em 1839, 

e a Escola de Minas e Metalurgia, criada em 1876. Atualmente, a UFOP conta em sua 

estrutura com cinco campi - dois na cidade de Ouro Preto, dois na cidade de Mariana e 

um na cidade de João Monlevade - e 11 unidades acadêmicas1, que abrigam os 

departamentos responsáveis por seus cursos de graduação e pós-graduação, e pelas 

atividades de pesquisa e extensão. Das 11 unidades acadêmicas 9 delas estão localizadas 

em Ouro Preto, cidade histórica secular tombada como Patrimônio da humanidade, onde 

a promoção de acessibilidade arquitetônica apresenta grandes desafios.  

Desde o ano de 1996 busca-se garantir a implantação de uma política de 

acessibilidade e inclusão na Instituição. De acordo com a Resolução CUNI 790, de 25 de 

outubro de 2006, atendendo a determinação do Programa de Acessibilidade ao Ensino 

Superior – Incluir2, foi criado pelo Conselho Universitário (CUNI) e pelo Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE), o Núcleo de Educação Inclusiva (NEI)3 da UFOP. 

Tal resolução, bem como o regimento do Núcleo estão disponíveis no anexo I.  

                                                           
1 Escola de Farmácia (EF); Escola de Minas (EM); Instituto de Ciências Humanas e Sociais (ICHS); 

Instituto de Ciências Exatas e Biológicas (ICEB); Instituto de Filosofia, Artes e Cultura (IFAC), Escola de 

Nutrição (ENUT); Instituto de Ciências Exatas e Aplicadas (ICEA); Centro de Educação Aberta e a 

Distância (CEAD); Instituto de Ciências Sociais e Aplicadas (ICSA), Escola de Medicina (EM) e Escola 

de Direito, Turismo e Museologia (EDTM). 
2 O programa Incluir (MEC) convoca as Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) a apresentarem 

propostas de criação, reestruturação e consolidação de Núcleos de Acessibilidade na instituição, para a 

implantação da acessibilidade às pessoas com deficiência em todos os espaços, ambientes, materiais, ações 

e processos desenvolvidos na instituição. 

  
3 Por Núcleos de Acessibilidade compreende-se a constituição de espaço físico, com profissional 

responsável pela organização das ações, articulação entre os diferentes órgãos da instituição para a 

implementação da política de acessibilidade e efetivação das relações de ensino, pesquisa e extensão na 

área (BRASIL/MEC, 2010). 
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Conforme orientações da SECADI e da Secretaria de Educação Superior (Sesu), 

o NEI tem como finalidade institucionalizar ações de política de acessibilidade e inclusão 

na UFOP, bem como apoiar e orientar a comunidade acadêmica sobre o processo de 

inclusão de estudantes, docentes e técnico-administrativos com deficiências ou 

necessidades específicas, garantindo acessibilidade pelas ações de ensino, pesquisa, 

extensão, serviços e infraestrutura.  As atividades são desenvolvidas de forma articulada 

entre os distintos setores institucionais e órgãos públicos, grupos representativos e 

associações reconhecidas como fomentadoras e apoiadoras do processo de inclusão.  

O objetivo do NEI é organizar e incentivar ações institucionais que visam 

identificar e eliminar barreiras atitudinais, pedagógicas, arquitetônicas, comunicacionais, 

instrumentais e programáticas, no cumprimento dos requisitos legais de acessibilidade e 

na consolidação de uma cultura e de uma política de inclusão educacional na UFOP. 

A sede do NEI está localizada no campus Morro do Cruzeiro, na cidade de Ouro 

Preto e conta com sala de acessibilidade no Instituto de Ciências Sociais e Aplicadas –

ICSA (Campus Mariana) e no Instituto de Ciências Exatas e Biológicas – ICEB (Campus 

Ouro Preto). Está em fase de implantação uma sala de acessibilidade na biblioteca do 

Instituto de Ciências Humanas e Sociais – ICHS (Campus Mariana). Imagens da sede 

estão disponíveis no anexo II. 

Estão lotados neste Núcleo sete servidores efetivos: duas pedagogas, um técnico-

administrativo, quatro tradutores/intérpretes de LIBRAS4. E três servidores contratados: 

um recepcionista e dois tradutores/intérpretes. Cabe esclarecer que encontra-se aberto 

concurso público para tradutores/intérpretes de LIBRAS (2 vagas), por meio do edital n° 

74/2014.  

Após essa breve apresentação, este relatório traz de forma detalhada as atividades 

de acessibilidade executadas no ano de 2014, no âmbito da UFOP. Estas foram agrupadas 

de acordo com as seguintes categorias de acessibilidade: pedagógica, comunicacional, 

instrumental, formação, programática e arquitetônica. 

As ações de acessibilidade desenvolvidas na UFOP no ano de 2014 beneficiaram 

64 estudantes dos cursos de graduação e 2 da pós-graduação, que manifestaram ter 

deficiência e/ou necessidade específica, em um total de 13.400 estudantes matriculados 
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na graduação e 1.002 na pós-graduação. Os gráficos do Anexo III especificam o número 

de estudantes com deficiência por curso, tipo de deficiência, ano de ingresso e sexo5.  

 

ACESSIBILIDADE PEDAGÓGICA 

 

No momento em que um estudante com deficiência é matriculado, a UFOP inicia 

o processo de escuta por meio do NEI. É o momento em que o estudante expõe suas 

necessidades educacionais especiais, expressando a sua singularidade e demandas. 

Assim, a UFOP reconhece as especificidades do mesmo, apresentando-lhe estruturas de 

apoio, recursos humanos, pedagógicos e instrumentais.  

Antes que ele inicie suas atividades na sala de aula, este Núcleo contata o 

colegiado de curso, os docentes e demais profissionais das Pró-Reitorias de Planejamento 

e a de Assuntos Comunitários e Estudantis (assistência social e psicológica) e da 

Prefeitura de Campus para conhecimento das demandas e elaboração do Plano de 

Desenvolvimento Inclusivo (PDI), que prevê ações de acessibilidade e inclusão. Assim, 

durante todo o percurso acadêmico do estudante, o NEI o acompanha/orienta de acordo 

com o estabelecido no PDI, juntamente com o colegiado e demais setores. No anexo IV 

é possível visualizar os PDIs de dois dos estudantes.  

 

A seguir, são apresentadas as atividades pedagógicas realizadas no ano de 2014: 

 

1. Escuta às demandas pedagógicas dos estudantes - Escuta constante pelas 

pedagogas do NEI aos estudantes com deficiência acerca de suas demandas pedagógicas 

e outras, conforme consta nos PDIs, no Anexo IV. Tal escuta tem início no ato da 

matrícula ou a partir do momento em que o estudante manifesta sua demanda no Sistema 

de Controle Acadêmico da UFOP. O NEI considera o estudante como sujeito que 

apresenta distintas demandas, não apenas aquelas decorrentes da sua deficiência, mas as 

demais presentes na sua subjetividade. Além de ouvir as demandas, essa escuta possibilita 

                                                           
5 Os dados foram obtidos junto ao Sistema de Controle de Controle Acadêmico da UFOP em dezembro 

de 2014. 
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identificar as barreiras, organizar estratégias e avaliar as ações de acessibilidade 

implementadas. “Nada para nós sem nós”6. 

2. Reuniões pedagógicas - No ano de 2014, foram realizadas 74 reuniões 

pedagógicas entre NEI, docentes e colegiados de cursos para orientar, planejar, discutir e 

avaliar as ações pedagógicas aos estudantes com deficiência. Os estudantes que mais 

demandaram realização de reuniões foram os que apresentam autismo, surdez e cegueira.  

Nos PDI’s dos alunos, no anexo IV, é possível avaliar a importância de tais encontros 

para o deslocamento e reorganização do fazer docente, propiciando a construção de novos 

saberes necessários para a inclusão dos estudantes com deficiência. O anexo V traz 

diálogos entre NEI e colegiados. 

3. Encontros pedagógicos - Trata-se de reuniões pedagógicas mais amplas, 

envolvendo vários docentes de diferentes áreas do conhecimento para reflexão e 

reorganização de diversas estratégias metodológicas e de formas de avaliação, 

considerando as singularidades dos estudantes. O objetivo dessa ação é incentivar, no 

ambiente acadêmico, a reflexão coletiva sobre a prática docente inclusiva. No ano de 

2014 aconteceram oito encontros, todos coordenados pelo NEI; momentos em que os 

docentes foram instigados a questionar suas concepções e a assumir eventuais 

preconceitos e estereótipos presentes na sua prática e na cultura da UFOP. Os docentes 

puderam colaborar não só com a aprendizagem dos estudantes com deficiência, mas 

também com a quebra de preconceitos e de estereótipos que representam barreiras no 

ingresso, na permanência e na formação dos mesmos. Ver anexo VI. 

4. Reuniões entre os servidores do NEI - Reuniões entre os servidores do 

NEI (pedagogas, tradutores/intérpretes de Libras, técnico administrativo, recepcionista e 

monitores) para planejamento e avaliação das ações internas em atendimento às 

demandas dos estudantes e dos docentes, considerando a articulação com os distintos 

setores da UFOP, conforme consta nas Atas do anexo VII. As reuniões com toda a equipe 

ocorrem de 15 em 15 dias; já as reuniões de orientação aos monitores/as ocorrem 

diariamente, considerando a dinâmica das atividades. Os assuntos abordados giram em 

torno do planejamento e avaliação de todas as atividades/ações realizadas no/pelo Setor 

(pedagógicas, atitudinais, instrumentais, comunicacional, programáticas). 

                                                           
6 A frase “Nada Sobre Nós, Sem Nós” tem sido usada como um lema para promover os direitos das 

pessoas com deficiência.  
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5. Produção e adaptação de materiais pedagógicos acessíveis 

No laboratório do NEI são adaptados e produzidos diversos materiais didáticos 

em braille, áudio, áudio-descrição, táteis e em Libras para os estudantes com deficiência. 

O anexo VIII traz a imagem de algumas dessas produções que são realizas pelos/as 

servidores/as do NEI e por 15 estudantes/monitores de vários cursos, sendo que 5 deles 

têm deficiência.  

6. Projeto Sistema de controle de documentos e base de dados para o Núcleo de 

Educação Inclusiva da UFOP 

O projeto é desenvolvido por um docente do curso de Ciência da Computação e 

por um estudante autista do mesmo curso, em parceria com o NEI. O NEI trabalha com 

pouca tecnologia da informação e atualmente, para construir estatísticas de avaliação de 

alunos com deficiência, consultar número de atendimentos, catalogar acervo de material 

acessível, dentre outras atividades, há um acúmulo de tarefas manuais extremamente 

caras e quase sempre pouco produtivas. O projeto visa programar um sistema 

computacional que organize e consulte variadas fontes de dados do NEI, incluindo bases 

de dados e documentos diversos (etapa a ser concluída). Esta ação impactará na melhoria 

do atendimento aos estudantes com deficiência.  

Próximas etapas do projeto: testar a solução desenvolvida junto aos funcionários 

do Núcleo; implantar a solução desenvolvida; construir manuais e realizar treinamentos 

diversos. Detalhes do projeto estão disponíveis no Anexo IX. 

 

ACESSIBILIDADE COMUNICACIONAL 

 

A inclusão de estudantes com deficiência na UFOP tem sido compreendida para 

além do ingresso nos cursos. Desta forma, a Instituição trabalha no sentido de identificar 

e romper com as diversas barreiras comunicacionais que cotidianamente são impostas a 

eles.  

Segue ações desenvolvidas no ano de 2014 que tiveram como objetivo 

proporcionar acessibilidade comunicacional aos estudantes: 

1. Criação de ferramenta no Sistema de Controle Acadêmico - Foi 

criada pelo Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI) uma ferramenta no Sistema de 

Controle Acadêmico que permite que o estudante da Graduação, desde a efetivação da 

matrícula, declare ter deficiência ou demandas específicas. Tal ferramenta fica disponível 

para que ele atualize seus dados a qualquer momento. Ao manifestar sua singularidade, o 
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sistema automaticamente envia para o e-mail inclusao@ufop.br mensagem da 

manifestação para conhecimento e contato com o/a estudante. Automaticamente ele 

também recebe uma mensagem informando sobre a existência do NEI, seus objetivos e a 

forma de contatá-lo (Anexo X). 

A ferramenta possibilita ainda a consulta detalhada de quem são os estudantes 

com deficiência da UFOP (tipo de deficiência, curso, matrícula, sexo, entre outras 

informações), permitindo maior alcance das informações e ações. O NTI está trabalhando 

para a ampliação dessa ferramenta aos estudantes da Pós-Graduação.  

2. Atualização e melhoria do atual sitio do NEI - Em 2014 o sitio do NEI 

(www.nei.ufop.br) passou por atualizações e melhoria do alcance comunicacional. Foi 

instalada a ferramenta Hand Talk, que possibilita a tradução dos textos postados no site 

para a linguagem de sinais. No anexo XI é apresentada a imagem do sitio que foi criado 

no ano de 2008.  

3. Desenvolvimento do novo sitio do Núcleo de Educação Inclusiva - Instalações 

em configuração do portal padrão do Governo Federal configuram o projeto em 

andamento. Este portal padrão já engloba diversas características de um site acessível; a 

intenção do NTI é utilizar o site do NEI como projeto piloto e replicar estas 

funcionalidades nos demais sites (Anexo XII). 

4. Criação de página de facebook - Foi criada uma página no site de 

relacionamento com o objetivo de ampliar a comunicação com a comunidade ufopiana 

acerca das questões de acessibilidade e inclusão (Anexo XIII) 

5. Divulgação/informação – Foram inúmeras as estratégias de 

divulgação/informação do trabalho de acessibilidade na UFOP: folders, programas de 

rádio (rádio UFOP Educativa) e TV da própria instituição e TV Top Cultura, ambas de 

alcance local (Anexo XXVII) 

6. Adaptação e conversão de materiais didáticos em braille - Os docentes 

encaminham textos, obras inteiras e apresentações em PowerPoint para transcrições em 

braille pelo laboratório do NEI. Essa demanda exige planejamento e conhecimento 

específico dos docentes e do NEI e habitualmente passa por 6 etapas: escaneamento; 

limpeza/ organização (notas de rodapé e notas de fim são inseridas no corpo do texto); 

descrição das imagens/gráficos/tabelas/fórmulas; transcrição para o braille; revisão; 

impressão e encadernação (Anexo XIV) 

7. Conversão de textos em áudio – Após o processo supramencionado, os textos 

são encaminhados aos estudantes em formato adequado (.doc) para utilização de leitores 

mailto:inclusao@ufop.br
http://www.nei.ufop.br/
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de telas (sintetizadores de vozes como DosVox, Virtual Vision, Jaws, NVDA) ou 

adaptados e convertidos em áudio por meio de programas como Text Aloud ou DSpeech, 

de acordo com a solicitação. 

8.  Construção de mapas táteis para estudantes cegos e com baixa visão - 

Dependendo dos detalhes do material didático, a utilização de recursos táteis é necessária 

para o acesso do estudante aos conteúdos e para a construção do conhecimento com 

autonomia e empoderamento.  

No ano de 2014 o NEI realizou estudos sobre a construção de materiais didáticos 

acessíveis junto à comunidade acadêmica e elaborou diversos materiais táteis acessíveis 

aos estudantes cegos e com baixa visão, principalmente para um aluno do Curso de 

Geografia. Importante destacar que os estudos sobre a produção de materiais táteis 

contribuíram para a ampliação das ferramentas de acessibilidade. O material produzido é 

composto da figura/mapa tátil com legenda e descrição em Braille conforme Anexo VIII. 

Tal experiência foi apresentada em dois eventos científicos com publicações de artigos. 

 

9. Projeto Pró-Ativa: Elaboração de cartografia tátil para estudantes do ensino 

fundamental - No ano de 2014 foi realizado um projeto do Núcleo de Apoio Pedagógico 

da Pró-Reitoria de Graduação no âmbito do Programa Pró-Ativa. Refere-se à elaboração 

de mapas táteis para alunos do ensino fundamental por um professor e uma estudante do 

Curso de Pedagogia, em parceria com NEI. Mais informações sobre a ação estão 

disponíveis no Anexo XIV. 

10. Produção de conteúdos diversos em braile – No decorrer do ano de 2014 foram 

produzidos conteúdos diversos em braille, como cédula de votação para eleição de 

Colegiado de Curso, ofícios e carta, entregue a um estudante cego do Curso de Engenharia 

de Produção no dia da sua formatura (Anexo XV). 

11. Acessibilidade aos conteúdos de eventos e exposições - Foram realizadas várias 

atividades para garantir acessibilidade em eventos e exposições realizados na UFOP: 

 Programações de eventos, legendas e certificados de participação em braille; 

 Tradução de palestras em Libras;  

 Vídeo em Libras;  

 Áudio-descrição. Um exemplo foi a exposição “Cores do inconsciente: os desvios 

da lucidez”, realizada entre 31 de outubro e 28 de novembro de 2014 por 

estudantes e docentes do curso de museologia em parceria com o NEI, conforme 

consta no anexo XVI. 
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ACESSIBILIDADE INSTRUMENTAL 

 

1. Aquisição de tecnologias assistivas e outros recursos visando a acessibilidade 

Visando a acessibilidade dos estudantes com deficiência, a UFOP adquiriu, com 

o recurso do Incluir/2013 e com outros recursos da planilha orçamentária, os recursos 

abaixo:  

   

   

MATERIAL ADQUIRIDO QUANT. RECURSOS 

Fones de ouvido com frequência 18khz até 20khz 5 PROGRAD 

Globo de aumento 4 de aumento x 95 milímetros de tamanho 3 PROGRAD 

Impressora braille e tinta com abafador de ruídos 1 INCLUIR 

Leitor de livros digitais falados 4 INCLUIR 

Leitor de telas autônomo e instantâneo para pessoas cegas 2 INCLUIR 

Linha braille de 40 células 1 INCLUIR 

Máquina de escrever braille mecânica 5 PROGRAD 

Máquina de escrever braille elétrica 5 INCLUIR 

Mesa tátil falante 2 INCLUIR 

Pacote educacional com 5 licenças - leitor de telas 5 INCLUIR 

Software ampliador de telas com auxílio de voz 3 INCLUIR 

Telescópio monocular l 8x 2 PROGRAD 

 

No Anexo XVII, pode-se verificar as notas fiscais de compra das tecnologias 

assistivas e demais recursos adquiridos no ano de 2014. 

 

2. Empréstimo de tecnologias assistivas aos estudantes com deficiência - As 

tecnologias assistivas são adquiridas de acordo com as demandas apresentadas pelos 

estudantes. Assim, a UFOP conta com um acervo significativo de tecnologias assistivas, 

disponíveis nas salas de acessibilidade e emprestadas aos estudantes com deficiência, até 

o final do SEU curso. Tais informações podem ser visualizadas no Anexo XVIII. 

3. Recursos em processo de compra - Com o recurso do Incluir/2014, foram 

solicitadas as seguintes tecnologias assistivas e equipamentos, atualmente em processo 

de compra: 
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MATERIAL EM PROCESSO DE AQUISIÇÃO QUANT. RECURSOS 

Cadeira fixa sem braços 10 INCLUIR  

Cadeiras giratórias com braços ergonômicos  16 INCLUIR  

Estação de trabalho modelo especial (computador) 13 INCLUIR  

Gaveteiro, móvel 3 gavetas 9 INCLUIR  

 Mesa linear 1400 mm 9 INCLUIR  

Mesa reunião redonda 1 INCLUIR  

Quadro branco 3 INCLUIR  

Vídeo ampliador portátil 3 INCLUIR  

 

ACESSIBILIDADE NA FORMAÇÃO 

 

As atividades de formação para a educação inclusiva ao longo do ano de 2014, 

alcançaram docentes, discentes e técnicos administrativos. Docentes e técnicos 

procuraram o NEI em busca de técnicas para conduzir suas práticas pedagógicas e 

atendimentos aos alunos com deficiência. Surgiram perguntas diversas: Como ensinar 

desenho tridimensional para meu aluno cego? Como saber se meu aluno autista está, de 

fato, construindo o conhecimento necessário? Como atender o estudante surdo na 

biblioteca, se não sei me comunicar em LIBRAS?  

Em geral, eles recorrem a soluções externas, como em busca de uma receita para 

o ensino, a aprendizagem e o atendimento aos estudantes com deficiência. O desafio está 

em se colocarem como sujeitos do processo, como organizadores de estratégias capazes 

de incluir, de se considerarem como docentes, técnicos que aprendem constantemente na 

ação de ensinar, atender à diversidade de alunos/as. 

É exatamente nessas situações que está a oportunidade de inovação da prática 

pedagógica, do atendimento e da construção de novos saberes à educação inclusiva; 

saberes que se consolidam na prática, que trazem as marcas da valorização e da diferença, 

e que respeitam as singularidades dos alunos/as. A construção desses saberes chama 

docentes e técnicos a suprimir toda a forma de homogeneidade e a elaborar diferentes 

competências para um fazer que contemple os princípios da diversidade e da diferença. 

Nessa perspectiva, no ano de 2014, a UFOP proporcionou aos docentes, aos 

discentes e aos técnicos administrativos, as seguintes atividades de formação e reflexão 

na/da inclusão educacional de estudantes com deficiência. 

1. Fórum do NEI – Entrecorpos: o lugar do corpo da pessoa com deficiência na 

produção, difusão e acesso à cultura. Esse Fórum foi realizado pelo NEI no dia 11 de 
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julho de 2014, no Centro de Artes e Convenções da UFOP durante o evento Festival de 

Inverno. Debateram-se aspectos relativos ao corpo das pessoas com deficiência, muitas 

vezes relegados à segunda categoria ou mesmo rejeitados na produção, difusão e 

socialização cultural. O preconceito social que paira sobre tal situação, faz com que estas 

pessoas, que representam quase um quarto da população brasileira, sejam 

desconsiderados, ou negados, também no campo cultural.  

Ocorreu um debate reflexivo entre a comunidade ufopiana, principalmente os 

estudantes com deficiência, e a comunidade externa, sobre a intersecção entre o corpo e 

a cultura, construída entre as singularidades subjetivas e os valores culturais, desde a 

perspectiva das próprias pessoas com deficiências e de especialistas no assunto. 

2.  Oficina de áudio-descrição: imagens que falam. A atividade possibilitou aos 

docentes, técnicos administrativos e discentes a formação inicial na áudio-descrição, com 

aulas teóricas e práticas, durante os dias 08, 09 e 10 de julho de 2014, das 8 às 12 horas.  

A formação dos servidores e discentes nessa temática terá continuidade no ano de 

2015, com o projeto de extensão Áudio-descrição, acessibilidade e inclusão, uma parceria 

do NEI vinculado com o Grupo de Pesquisa e Extensão Caleidoscópio. Os nossos 

estudantes com deficiência visual têm frequentado o cinema e os teatros de Ouro Preto 

mesmo sem a áudio-descrição. Porém, em muitos casos, ficam alijadas do acesso pleno 

ao conteúdo das obras, dado serem exclusivamente visuais, o que lhes leva a um prejuízo 

da fruição da obra.  Alternativamente, para não perderem o conteúdo de um filme ou 

documentário, eles são obrigados a depender de amigos e familiares para lhes transmitir 

informações visuais relevantes naquelas obras.  

Assistir a um filme com áudio-descrição abre oportunidades de comunicação com 

o mundo, com autonomia, independência e empoderamento, o que significa 

acessibilidade comunicacional (Lei 1098/2000), igualdade de condições e oportunidades 

(Decreto 2949/2009). 

Este projeto que se encontra em fase de elaboração, contribuirá para a formação 

dos servidores, possibilitando o acesso à cultura, por meio do cinema, a todo público, 

independentemente de sua singularidade ou deficiência. Importante destacar que de 

acordo com o IBGE (2010) aproximadamente 35 milhões de brasileiros/as tem 

deficiência visual. Na UFOP, no ano de 2014, registraram-se 19 estudantes com 

deficiência visual, 17 com baixa visão e 9 com cegueira.   

3. Atividade de formação para a educação inclusiva no Encontro de Saberes 
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O Encontro de Saberes visa integrar ensino, pesquisa e extensão, pilares do Ensino 

Superior, com objetivo de ampliar e aprofundar o diálogo entre a Universidade Federal 

de Ouro Preto e a comunidade. O evento tem como princípios gerar conhecimentos e 

fortalecer o vínculo e o compromisso com a população. 

Desde 2009 o evento é organizado em conjunto pelas Pró-Reitoria de Graduação 

(PROGRAD), Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação (PROPP) e Pró-Reitoria de 

Extensão (PROEX). No ano de 2014 ocorreu a sua sexta edição, entre 18 a 21 de 

novembro e envolveu o XXII Seminário de Iniciação Científica (SEIC), o XV Seminário 

de Extensão (SEXT) e a VII Mostra Pró-Ativa, com comunicações, stands interativos e 

oficinas diversas. 

Algumas das atividades que envolveram a formação para a inclusão das pessoas 

com deficiência: 

I- Minicurso “Sensibilização dos sentidos” - O minicurso “Sensibilização dos 

sentidos” teve o corpo como principal agente. Baseou-se em improvisação de 

movimentos a partir de estimulação sensorial, e possibilitou aos participantes a 

construção de novos sentidos sobre seus próprios corpos, o espaço e o tempo que ocupam. 

Visão, audição, olfato, paladar e tato, foram sensibilizados esteticamente, permitindo aos 

“movedores” a compreensão de que seus corpos tanto apreendem o mundo como 

interferem nele. Além disso, somos corpos-sujeitos únicos, e ao mesmo tempo, plurais. E 

foi nesse diálogo entre mundo interior e exterior, singularidades e universalidades que a 

oficina contribuiu para novos olhares e sensações a respeito da diversidade humana. 

Carga Horária: 02 horas 

Proponente: Profª Renata Mara Fonseca de Almeida em parceria com o NEI 

Departamentos: DEART - Departamento de Artes Cênicas.e NEI. 

 

II- Minicurso “Autismo no contexto educacional: disciplinariedade,  

transdisciplinariedade e indisciplinariedade” - O minicurso “autismo no contexto 

educacional: disciplinariedade, transdisciplinariedade e indisciplinariedade” abordou 

questões relativas às pessoas com autismo, suas relações e afetividade. Discutiu as 

diferenças e as diversidades características do autismo.  

Carga Horária: 02 horas 

Proponentes: Christine Vianna, Ricardo Moebus e a Paula Alves de Brito em parceria 

com o NEI. 
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Participantes: 40 pessoas de diferentes áreas do conhecimento; docentes do ensino 

superior e da educação básica, técnicos e estudantes. 

 

III-  Minicurso “Introdução à LIBRAS” - O minicurso introdução à Língua 

Brasileira de Sinais foi ministrado pela docente de Libras Andreia Chagas Rocha, da 

UFOP. Contou com a participação de estudantes, técnicos e docentes, e também com 

profissionais de comunidades externa. 

 

IV- Stand interativo do NEI no Encontro de Saberes - O stand interativo trouxe 

uma mostra das principais atividades de acessibilidade desenvolvidas pelo Núcleo; e 

possibilitou a interação do público com as tecnologias assistivas. O objetivo foi dar 

visibilidade à existência do NEI, informar e tirar dúvidas aos docentes e alunos acerca da 

acessibilidade e inclusão na instituição. 

Desde o ano de 2009 o NEI participa do Encontro de Saberes com o Stand Interativo. 

Mais informações das atividades de acessibilidade e inclusão no Encontro de Saberes de 

2014 estão disponíveis em  http://www.nei.ufop.br/eventos.php. 

4. Mostra de profissões e as informações sobre acessibilidade na UFOP – 

Anualmente a UFOP recebe estudantes da educação básica de várias cidades do estado 

de Minas Gerais e também de outros estados para conhecer os cursos oferecidos pela 

universidade. Esse momento é oportuno para informar a esse público o que a UFOP pode 

oferecer quanto às questões de acessibilidade. Tal ação ocorre desde o ano de 2008 e tem 

contribuído com a formação de docentes e discentes da educação básica, uma vez que a 

UFOP tem servido de exemplo quanto ao trabalho desenvolvido com os seus estudantes. 

As informações são valiosas para contribuição da escolha da instituição pelos estudantes 

com deficiência do ensino médio que estão a um passo da universidade. O anexo XIX 

traz imagens da ação. Ver também http://www.nei.ufop.br/eventos.php. 

5. Sala Aberta - Os saberes necessários à educação inclusiva não são fixos, mas vão 

sendo, a cada novo desafio, deslocados, reorganizados e remodelados pelo conhecimento 

adquirido pela reflexão teórica sobre as práticas, e pelas relações de compartilhamento de 

ideias com os demais docentes, com o NEI e com os próprios estudantes e seus familiares. 

Nessa perspectiva, no dia 20 de outubro de 2014, foi realizado o Sala Aberta Convida, 

ação que integra o Programa Sala Aberta: Docência no Ensino Superior, desenvolvido 

pelo Núcleo de Apoio Pedagógico da Pró-Reitoria de Graduação PROGRAD/UFOP. 

Esse encontro teve como parceiro o Núcleo de Educação Inclusiva e pautou-se na 

http://www.nei.ufop.br/eventos.php
http://www.nei.ufop.br/eventos.php


16 
 

temática sobre a “Inclusão de estudantes com deficiência e\ou necessidades específicas 

no ensino superior: culturas, políticas e práticas". O objetivo foi ampliar a compreensão 

sobre a inclusão na educação superior, formando o corpo docente para o trato com a 

diversidade humana, possibilitando, a partir da reflexão, a construção de novos saberes. 

O evento contou com a mediação da professora Dr. Mônica Pereira dos Santos, professora 

da Universidade Federal do Rio de Janeiro, e organização se deu em três momentos:  

 Apresentação pela Pedagoga Marcilene Magalhães da Silva, responsável pelo 

Núcleo, da relação dos estudantes atendidos e o conjunto de atividades realizadas. 

Em momento posterior foi realizada a explanação sobre o tema e aberto espaço para 

considerações do público presente.  

 Organização em grupos de trabalho. Cada grupo debateu um eixo do documento 

Index para a Inclusão.  

 Ao final foram discutidas em plenária algumas ações para que a temática 

da inclusão esteja presente na universidade. Detalhes da ação estão disponíveis no 

sitio http://www.nei.ufop.br/eventos.php e também no Anexo XX, que traz relatório 

com a avaliação dos participantes. 

6. Evento Setembro Azul - O Evento Setembro Azul aconteceu no dia 26 de 

setembro de 2014 e teve duas ações: roda de conversa sobre a inclusão do estudante surdo 

no Instituto de Ciências Humanas e Sociais em Mariana, e Cinema comentado, no Cine 

Vila Rica em Ouro Preto. O Evento foi organizado por funcionários do NEI que trabalham 

diretamente com os estudantes com surdez e contribuiu para reflexão dos desafios 

enfrentados pelos estudantes nos espaços educacionais. 

O sitio http://www.nei.ufop.br/eventos.php traz mais informações. 

7. Participação de servidores e estudantes em eventos externos - A UFOP 

entende que a capacitação dos/as servidores/as que trabalham diretamente nas ações de 

acessibilidade é fundamental para atender melhor os estudantes. Assim, no ano de 2014, 

além das formações internas, 6 servidores realizaram capacitações externas na educação 

inclusiva, conforme consta no Anexo XXI. 

Estudantes com deficiência também receberam recurso do Programa Auxílio Eventos, da 

Pró-Reitoria de Graduação para participação em eventos específicos nas temáticas 

acessibilidade e inclusão. 

8. O NEI: Campo de estágio - A UFOP entende que proporcionar aos seus 

estudantes formação na educação inclusiva, vai além dos conhecimentos teóricos. A partir 

do ano de 2011, o NEI abriu a possibilidade de estudantes de diferentes cursos realizarem 

http://www.nei.ufop.br/eventos.php
http://www.nei.ufop.br/eventos.php
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seus estágios curriculares em seus laboratórios. Desde então, cinco estudantes estagiaram 

no Núcleo. A experiência tem sido muito positiva e o objetivo é ampliar a possibilidade, 

fazendo do NEI um grande centro de estágio. O anexo XXII traz informações da ação. 

9. Visita técnica orientada ao NEI - Estudantes dos cursos de graduação e pós-

graduação da UFOP agendam visitas técnicas aos laboratórios do NEI para ampliação dos 

conhecimentos sobre acessibilidade e inclusão de pessoas com deficiência. No ano de 

2014 estudantes do curso de Museologia, Medicina, Pedagogia, e mestrado em Ciências 

Farmacêuticas realizaram visitas técnicas no NEI. Todas as visitas são previamente 

agendadas pelo docente responsável por meio de formulário disponibilizado no site 

www.nei.ufop.br. Assim, o Núcleo se organiza para receber os estudantes de acordo com 

os objetivos apresentados. No anexo XXIII está disponível um formulário de solicitação 

de uma das visitas e também imagens. 

Além de estudantes da UFOP o NEI recebe visitas de estudantes da educação básica das 

cidades de Ouro Preto e Mariana e de profissionais de outras instituições federais, como 

foi o caso dos servidores da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). O objetivo 

desta visita foi conhecer o trabalho realizado no Núcleo (Anexo XXIV) 

10. Curso de LIBRAS aos docentes, discentes e técnicos administrativos da 

UFOP - No ano de 2014, o NEI/UFOP trabalhou na organização de curso de Libras para 

docentes, técnicos administrativos e discentes da UFOP. O curso terá início no 2º 

semestre de 2015 e a proposta é que ocorra todo semestre, considerando que poucos 

servidores conhecem a Libras. O Anexo XXV traz mais informações sobre o curso. 

11. Linha de pesquisa no mestrado em Educação da UFOP que possibilita 

desenvolvimento de pesquisas na temática da inclusão de estudantes com deficiência 

O Programa de Pós-Graduação em Educação do Instituto de Ciências Humanas e Sociais 

da UFOP oferece linha de pesquisa que possibilita desenvolvimento de estudos sobre a 

inclusão de pessoas com deficiência no ensino superior. A linha é intitulada Diversidade, 

Inclusão e Práticas Educativas e representa grande contribuição para a academia. É 

importante destacar que estudos de Marcilene Magalhães da Silva e Margareth Diniz 

(2014), revelam que o Programa de Pós-Graduação em Educação da UFOP é o único a 

oferecer linha de pesquisa que contempla a inclusão da pessoa com deficiência, entre 

todas as federais de Minas Gerais. Desta forma amplia-se a oportunidade aos servidores 

da UFOP na formação na área da inclusão, principalmente considerando a reserva de 10% 

das vagas. 
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12. Desenvolvimento de pesquisa que investiga os efeitos da política de 

inclusão dos estudantes com deficiência na UFOP - No ano de 2014 uma servidora do 

NEI iniciou pesquisa de mestrado no Programa de Pós-Graduação em Educação do 

Instituto de Ciências Humanas e Sociais da UFOP na linha Diversidade, Inclusão e 

Práticas Educativas. O objetivo da pesquisa é analisar como acontece o processo de 

inclusão/exclusão de alunos com deficiência, identificando os efeitos da formação 

acadêmica recebida, a partir da percepção dos próprios alunos. Além de contribuir com a 

formação da servidora, a pesquisa em andamento trará contribuições para compreensão e 

ampliação das ações de acessibilidade e inclusão na UFOP. Informações que comprovam 

a pesquisa podem ser visualizados no link 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4250899A1. 

 

13. Ações extensão na formação na educação inclusiva - Desde o ano de 2009 a 

UFOP contribui com a formação dos docentes e pedagogos/as da educação básica. 

Tratam-se de palestras, cursos, projetos PIBID e projetos de iniciação científica (Anexo 

XXVI). O link 

http://www.ufop.br/downloads/projeto_acadmico_programa_ufop_com_a_escola.pdf 

traz informações sobre o curso de aperfeiçoamento em extensão do programa UFOP com 

a Escola.  

 

ACESSIBILIDADE PROGRAMÁTICA 

No ano de 2014 os Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) de Física e Geografia, 

passaram por reformulações para contemplar a acessibilidade aos estudantes com 

deficiência. Para o ano de 2015 novas reformulações serão realizadas nos demais cursos 

da UFOP. O NEI está organizando um documento com orientações sobre como 

contemplar a acessibilidade nos PPC visando a inclusão de todos os estudantes. Tais 

orientações, fundamentado nos aspectos legais, será encaminhado aos Cursos ainda em 

2015. 

Quanto ao Plano de Desenvolvimento Institucional, houve pouca participação da 

comunidade acadêmica nas questões de acessibilidade e inclusão. Para 2015, a UFOP tem 

como objetivo buscar maior envolvimento da comunidade. A responsabilidade na 

construção de uma UFOP mais acessível e inclusiva é de todos os sujeitos envolvidos. 

Assim, teremos uma cultura, uma política e uma prática mais inclusiva, que respeite e 

valorize a diversidade humana.  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4250899A1
http://www.ufop.br/downloads/projeto_acadmico_programa_ufop_com_a_escola.pdf
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O Regimento do NEI, disponível no anexo I, está passando por reformulações 

desde o 2º semestre letivo de 2014. Uma primeira reformulação foi realizada pelo NEI e 

encaminhada à Pró-Reitoria de Graduação, em dezembro de 2014.  

Importante destacar que o Regimento atual não mais corresponde às necessidades 

da Instituição e nem às ações realizadas, tendo em vista que foi elaborado no momento 

da criação do NEI (ano 1996), em que o contexto educacional era outro. 

 

ACESSIBILIDADE ARQUITETÔNICA 

 

Todos os novos prédios da Instituição foram projetados e construídos, prevendo-

se atendimento às necessidades especiais para seus usuários, tais como sinalização 

podotátil, rampas, elevadores ou plataformas elevatórias, dentre outros. 

Para as edificações antigas, já foram instaladas plataformas elevatórias em alguns 

casos. Ainda assim, existem projetos detalhados para adaptação da acessibilidade às 

edificações dentro do perímetro tombado pelo Instituto de Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (IPHAN), como no caso do Instituto de Ciências Humanas e Sociais, 

no Campus de Mariana, e o Instituto de Filosofia, Artes e Cultura, no Campus de Ouro 

Preto. Também já foram elaborados os projetos de adequação da acessibilidade externa 

para os campi de João Monlevade e Morro do Cruzeiro. 

Para a elaboração do projeto de acessibilidade no Campus do Morro do Cruzeiro, 

em Ouro Preto, foi realizado um mapeamento de todas as circulações existentes, tanto de 

pedestres como de veículos. Em seguida foram analisadas e apontadas áreas nas quais 

devem ser realizadas intervenções para garantir o atendimento às normas de 

acessibilidade. 

Como os passeios de concreto (calçadas) estão muito comprometidos, o projeto 

prevê a demolição de todas as calçadas existentes e a construção de novas unidades, que 

devem ser estruturadas com malhas de aço, niveladas e com juntas de dilatação tratadas, 

conforme as boas práticas de construção. 

Foi definida como solução preferencial para a travessia de pedestres a utilização 

de faixas elevadas que vencem o desnível existente entre os meios-fios e as calçadas, a 

serem pintadas na cor amarela. Porém, em algumas situações, como em áreas próximas 

às vagas de estacionamentos preferenciais, foram propostas rampas com declividade 

adequada para o acesso da rua ao passeio. 
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Para todas as circulações de pedestres foram propostas sinalizações por meio de 

elementos táteis de piso, fabricados em concreto para a demarcação dos trajetos 

(direcional cor vermelha / alerta - cor amarela). Além disso, foram também distribuídas 

sinalizações visuais, em placas verticais, em atenção aos estacionamentos preferenciais 

para pessoas com deficiência e idosos, bem como a demarcação desses estacionamentos 

por de meio de pintura sobre o piso. No projeto, mapas táteis para orientação dos usuários 

com deficiência visual foram distribuídos ao longo do campus. 

Devido à irregularidade da topografia natural do terreno onde está implantado o 

campus, o que é característico da cidade de Ouro Preto, algumas vias de trânsito de 

veículos apresentam declividades acima de 8,33%. Portanto, seus respectivos passeios 

seguem a mesma declividade, impossibilitando quaisquer recursos de projeto que 

proporcionem uma situação mais favorável. Mesmo nesses casos foram propostas 

alternativas para melhorar as condições de acessibilidade. Em algumas rampas existentes 

ou mesmo naquelas a serem construídas, foi prevista a instalação de guarda-corpos e 

corrimãos a fim de garantir mais segurança e conforto aos usuários. 

Quanto ao Campus de João Monlevade, foram propostas sinalizações para todas 

as circulações de pedestres por meio de elementos táteis de piso, fabricados em concreto 

(direcional - cor vermelha / alerta - cor amarela), para a demarcação dos trajetos. As faixas 

para travessia de pedestres deverão ser pintadas na cor amarela, e parte delas deverá ser 

elevada, nivelada com as calçadas. Nos locais onde as travessias não forem elevadas, 

assim como o desnível entre o estacionamento e o passeio, é prevista a construção de 

rampas adequadas e devidamente sinalizadas. 

Também foram distribuídas sinalizações visuais, em placas verticais, em atenção 

aos estacionamentos preferenciais para pessoas com deficiência e idosos, e ainda a 

demarcação desses estacionamentos com pintura sobre o piso. No projeto foram 

distribuídos mapas táteis para orientação dos usuários com deficiência visual ao longo do 

campus. 

Como existem desníveis entre os pavimentos térreos de algumas edificações com 

passeios, foi prevista no projeto a construção de rampas de acesso, com declividade 

máxima de 8,33%, conforme disposto nas normas. 

Para viabilizar os projetos, foi encaminhado à SESU/MEC um pedido de 

descentralização de crédito para a execução das obras, no valor estimado em R$ 

1.595.041,87 (um milhão, quinhentos e noventa e cinco mil, quarenta e um reais e oitenta 

e sete centavos), o qual não teve aprovação até a presente data. 
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O Instituto de Ciências Sociais Aplicadas, no Campus de Mariana, teve seu projeto 

de adequação da acessibilidade externa executado juntamente com a obra de urbanização. 

As imagens a seguir ilustram tais ações. 

Urbanização e Acessibilidade no Instituto de Ciências Sociais Aplicadas 

(ICSA), Campus de Mariana 

 

 

Portaria Principal com rampas de acesso de veículos e pedestres. 

 

Sinalização Podotátil na área externa. 
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Vaga reservada para portadores de necessidades especiais (PNE), rampa 

externa com corrimãos e sinalização podotátil. 

 

Plataforma elevatória instalada no prédio antigo. 

 

Portas amplas para acesso de cadeirantes. 
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Estacionamento com vaga para PNE, sinalização podotátil e plataforma 

elevatória ao fundo, no Centro de Pesquisas. 

 

Sinalização podotátil e portas amplas na entrada do Bloco II. 

 

Plataforma elevatória no saguão do Bloco II. 
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Sinalização Podotátil nos corredores internos do Bloco III. 

 

Plataforma elevatória no Bloco I (Salas de Aula). 

 

Piso podotátil e portas amplas na entrada do Laboratório de Serviço Social. 
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A UFOP vem se empenhando na execução de obras que atendam as normas e a 

legislação vigentes, com o objetivo de promover a acessibilidade universal, norteando-se 

em critérios e parâmetros específicos para a elaboração de projetos, a construção e as 

adaptações dos ambientes existentes. Contudo, cabe lembrar que a instituição depende de 

liberação de recursos específicos para esses fins. 

 

 

 

 

 

 

 

Marcone Jamilson Freitas Souza 

Reitor da UFOP 

 

 

 

 

Marcilene Magalhães da Silva 

Núcleo de Educação Inclusiva 
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Anexo I – Resolução do Conselho Universitário Nº 790, de 25 de outubro de 2006.
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Anexo II – Imagens da sede do NEI e dos projetos arquitetônicos das salas de 

acessibilidade  

 

Sede do NEI  

 

Projeto arquitetônico da sala de acessibilidade do ICHS e da sede do NEI 
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Anexo III – Gráficos de estudantes com deficiência na UFOP 
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Estudantes regularmente matriculados na 
UFOP no ano de 2014 classificados por sexo 

e deficiência

Masculino Feminino

Masculino Feminino Totais 

marginais

Cegueira 2 0 2

Baixa Visão 9 8 17

Auditiva 5 3 8

Surdez 1 0 1

Multipla 0 0 0

Surdez/ 

Cegueira

0 0 0

Física 4 3 7

Mental/ 

Intelectual

9 7 16

Autismo 2 0 2

Sindrome de 

Asperger

0 0 0

Sindrome de 

Rett

0 0 0

Transtorno 

Desintegrativo

3 1 4

Superdotação 7 0 7

TOTAL 42 22 64
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Número de 

estudantes

AFASTADO 2

MOBILIDADE 1

DIPLOMADO 27

EVADIDO -

CANCELAMENTO

11

EVADIDO -

DESLIGAMENTO

10

EVADIDO -

JUBILAMENTO

2

EVADIDO - NRM 5

MATRÍCULA 64

TOTAL 122
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Estudantes com deficiência por Curso entre 1996 e 2014. 

 

Código Curso Frequência

ACE ACE - ARTES CENICAS 2

ADM ADM - ADMINISTRACAO 3

ALI ALI - CIENCIA E TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 3

AMB AMB - ENGENHARIA AMBIENTAL 2

AUT AUT - ENGENHARIA DE CONTROLE E AUTOMACAO 2

CBI CBI - CIENCIAS BIOLOGICAS 1

CIV CIV - ENGENHARIA CIVIL 2

CJM CJM - ENGENHARIA DE COMPUTACAO 2

COM COM - CIENCIA DA COMPUTACAO 3

D02 D02 - PEDAGOGIA: LICENCIATURA PARA A EDUCACAO INFANTIL 4

D03 D03 - ADMINISTRACAO: ADMINISTRACAO PUBLICA 3

D04 D04 - LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 8

D05 D05 - LICENCIATURA EM MATEMATICA 2

D06 D06 - ADMINISTRACAO PUBLICA 4

D07 D07 - LICENCIATURA EM GEOGRAFIA 3

DIR DIR - DIREITO 7

ECO ECO - CIENCIAS ECONOMICAS 2

EFD EFD - EDUCACAO FISICA 3

EJM EJM - ENGENHARIA ELETRICA 1

EST EST - ESTATISTICA 2

FAR FAR - FARMACIA 2

FIL FIL - FILOSOFIA 6

FIS FIS - FISICA 2

GEO GEO - ENGENHARIA GEOLOGICA 2

HIS HIS - HISTORIA 7

JOR JOR - JORNALISMO 2

LET LET - LETRAS 7

MAT MAT - MATEMATICA 3

MEC MEC - ENGENHARIA MECANICA 4

MET MET - ENGENHARIA METALURGICA 2

MIN MIN - ENGENHARIA DE MINAS 6

MUS MUS - MUSICA - LICENCIATURA 3

NUT NUT - NUTRICAO 2

PED PED - PEDAGOGIA - LICENCIATURA 2

PRO PRO - ENGENHARIA DE PRODUCAO 3

QLI QLI - QUIMICA LICENCIATURA 1

QUI QUI - QUIMICA INDUSTRIAL 2

SER SER - SERVICO SOCIAL 2

SJM SJM - SISTEMAS DE INFORMACAO 3

TUR TUR - TURISMO 2

TOTAL 122  

 

Estudantes com deficiência e/ou necessidade específica Pós-graduação 
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Estudantes com deficiência e/ou 
necessidade específica na pós-

graduação - especialização na UFOP

Mestrado Frequência

DIPLOMADO 1

MATRICULADO 2

TOTAL 3

Especialização Frequência

DIPLOMADO 3

MATRICULADO 0

TOTAL 3
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Anexo IV – Plano de Desenvolvimento Inclusivo (PDI) 
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PDI 2
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Anexo V – Reuniões pedagógicas  

 

 



44 
 

 

 

Reuniões com bibliotecárias da UFOP 
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Anexo VI – Encontros pedagógicos
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Anexo VII – Reuniões de planejamento
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Anexo VIII – Produção/adaptação de materiais acessíveis na UFOP 
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Transcrição de textos para áudio. 
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Impressão de textos em braille.

 
 

 
 

Produção de materiais táteis 
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Anexo IX – Projeto de ensino 
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Anexo X – Criação de ferramenta no Sistema de Controle Acadêmico 

 

 

 

Anexo XI- Site do NEI 
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Anexo XII – Novo site do NEI (Projeto em andamento) 

 

 

Anexo XIII – Página do facebook em construção. 

 

 

 

Anexo XIV – Materiais produzidos pelo NEI 
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Livros em Braile
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Anexo XV – Cédula de votação e carta em braille 
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Anexo XVI- Exposição  museologia: Cores do Inconsciente: os desvios da lucidez  
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Anexo XVII – Notas Fiscais 

Nota Fiscal 1- 
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Nota Fiscal 2 –  
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Nota fiscal 3-  
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Nota 4-  
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Imagens das tecnologias assistivas 
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Anexo XVIII – Termos de empréstimo de tecnologias assistivas aos estudantes e docentes 

com deficiência no ano de 2014 
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Anexo XIX – Mostra de Profissões na UFOP 
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Anexo XX – Relatório de atividade de formação de docentes (Programa Sala Aberta) 
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Anexo 
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Anexo XXI – Certificados de participação em eventos e apresentação de trabalhos.
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Anexo XXII – Documentação comprobatória de estágio no NEI no ano de 2014 

(Setor de Estágio da Pró-Reitoria de Graduação) 
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Anexo XXIII – Formulário de solicitação de visita técnica ao NEI (estudantes do 

mestrado em Ciências Farmacêuticas) e imagens. 
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Anexo XXIV – Visitas técnicas 

 

 E-mail de agradecimento da equipe de implantação do serviço de inclusão na 

Universidade Federal de Minas Gerais – visita técnica 

 

 
Visita técnica ao NEI de estudantes da Educação Básica
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Anexo XXV – Pré-proposta de curso de Libras para servidores da UFOP (início do 

curso no 2º semestre de 2015) 

 

Projeto/ Plano de Ensino  

Curso : Introdução a Língua Brasileira 

de Sinais  
 

Código 

 

Carga 

Horária Total 

40 H 

CH 

Teórica 

10 

C

H Prática 

30 

No de 

Créditos 

 

 Unidade 

NEI/UFOP 

 

EMENTA 

O curso pretende proporcionar subsídios teóricos e práticos que fundamente atividades de interesse 

pela área da surdez. Oportunizar a compreensão da constituição linguística do surdo. Discutir quanto ao 

processo de acesso do surdo ao português como segundo língua e a aquisição de língua brasileira de sinais 

como primeira língua. Fomentar o entendimento quanto às propostas pedagógicas que norteiam as práticas 

educativas no ambiente escolar inclusivo.  

 

OBJETIVOS 

 Possibilitar ao cursista fomentar as discussões sobre a Educação de Surdos.  Conhecer e 

compreender a identidade e cultura surda, apresentar particularidade da língua de sinais e sua influencia no 

processo educacional do aluno surdo.  Promover a compreensão das práticas sociais de leitura e de escrita 

para a inserção de indivíduos surdos no contexto escolar. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Aulas teóricas N

º de h/a 

     1.Deficiência Auditiva versus Surdez 

 A surdez e o indivíduo surdo (aspectos fisiológicos) 

 Identidade e cultura surda 

 

     2.Língua e Linguagem  

 Aquisição da   Libras  por crianças surdas ( 

língua/linguagem/protolinguagem)  

 Língua de sinais – uso da LIBRAS na comunicação 

 

1

0 
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    3.Surdez e Educação 

 Histórico da educação dos surdos no Brasil e no mundo 

 Filosofias educacionais e sua influência na educação de surdos 

 Propostas da Política Educacional para o aluno surdo 

    

    4. Intérprete de Língua Brasileira de Sinais – Libras 

    

Aulas práticas N

º de h/a 

 6.  Língua Brasileira de Sinais  

 Alfabeto Manual 

 Sinais de identificação pessoal e características físicas  

 Uso de expressões faciais e corporais 

 Cumprimentos e Saudações. 

 Família 

 Vocabulários básicos (dias de semana, objetos pessoais, números, horas)  

 

3

0 
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METODOLOGIA 

Aulas expositivas; 

Aulas práticas-interativas;  

Utilização de vídeos concernentes à área da Surdez. 

 

AVALIAÇÃO DO PROCESSO DE APRENDIZAGEM 

 

A avaliação será processual e de forma continua, objetivando diagnosticar e intervir na situação de 

aprendizagem de cada aluno. No primeiro momento serão distribuídos 4 pontos em atividade diversas, e 

num segundo momento 6 pontos em atividades avaliativas que abarquem o aparato teórico e prático 

ministrado ao longo do curso de Libras. 

 

NUMERO DE INSCRITOS: 25 cursistas por curso 

 

ESPAÇO FÍSICO: Sala de aula com cadeiras de braços, quadro branco, data show, vídeo. 

 

CARGA HORARIA: 40h/aulas. 

 

 

CUSTO: R$ 70,00 (setenta reais a hora/aula) 

 

 

COORDENAÇÃO: Dayse Garcia Miranda 

 

 

PROFESSORES: Andreia Chagas 

                              Dayse Garcia Miranda 

                              Eli Santos 
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REFERÊNCIAS BÁSICAS  

 

GESSER, Audrei. Libras?: que língua é essa? : crenças e preconceitos em torno da língua de 

sinais e da realidade surda. São Paulo: Parábola, 2009. 87 p. ISBN 9788579340017  

 

GÓES, Maria Cecília Rafael de. Linguagem, surdez e     educação. São Paulo: 

Autores  Associados,1999.  

GOLDFELD, Márcia. A criança surda: linguagem e cognição numa abordagem sócio-

interacionista. São Paulo: Plexus, 2002. 

LACERDA, Cristina B. F. O intérprete de língua de sinais no contexto de sala de aula de alunos 

ouvintes: Problematizando a questão. In: LACERDA, C. B. F. de; GÓES, M. C. R. Surdez: processos 

educativos e subjetividade. São Paulo: Lonice, 2002. 

______________________. Intérprete de Libras: em atuação na educação infantil e no ensino 

fundamental. São Paulo: Editora Mediação, 2009. 

MIRANDA, Dayse G. A evolução das abordagens educacionais do surdo: Oralismo, 

Comunicação Total e Bilinguismo. CEAD/UFOP – 2014. 

 ______________ . Surdo? Surdo-Mudo ou Deficiente Auditivo? Quem então? CEAD/UFOP 

– 2014. 

 

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES  

 

CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria Duarte. Dicionário enciclopédico ilustrado 

trilíngue da língua de sinais brasileira. 2. ed. São Paulo: Edusp, Imprensa Oficial, 2001. 2v. (1620p.) ISBN 

8531406684 (v.1) 8531406692 (v.2)  

  

SACKS, Oliver W. Vendo vozes: uma jornada pelo mundo dos surdos. São Paulo: Companhia das 

Letras,    1998. 196p. ISBN 8571647798 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo XXVI – Palestra ministrada a estudantes de graduação e aos docentes da 

Educação Básica 

 

I SEMANA ACADÊMICA DOS CURSOS DE GEOGRAFIA E 

PEDAGOGIA/CEAD/UFOP 

POLO: BARÃO DE COCAIS 

2014 
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Intencionalidade: Promover no polo um espaço de formação acadêmica, 

profissional e de integração dos alunos com suas comunidades locais e regionais de forma 

a contribuir para a formação docente e para a construção ou reconstrução de perspectivas 

para o cotidiano das escolas da Educação Básica. Local do evento: Polo de Barão de 

Cocais Participantes: Acadêmicos dos cursos de Geografia e Pedagogia do Polo de 

Barão de Cocais e Comunidade Escolar Coordenador das semanas: Coordenadora do 

polo: Maria Madalena Fernandes Fonseca, Profª. Biancca Nardelli Schenatz 

(Pedagogia/CEAD/UFOP)e Prof. Jacks Richard de Paulo (Geografia/CEAD/UFOP). 

 

DD

IA 

HORÁRI

O 

ATIVIDAD

E 
DINÂMICA 

RESPONSABILID

ADE 

12/1

2 

13h – 14h 
Credenciame

nto 

Entrega de pastas 

e crachás 
Equipe da recepção 

14h – 18h Minicurso I 

O 

audiovisual e sua 

produção 

aplicados na 

educação: 

técnicas de 

aprendizado 

básico 

Marllon dos Santos 

Bento (UFOP) 

14h – 18h Minicurso II 
Alfabetiza

ção pela imagem 

Prof. Luciano Mauro 

de Jesus 

14h – 18h Minicurso III 

Geografia, 

Geógrafos e 

Impacto 

Ambiental 

Profª. Deborah Walter 

Reis (UFOP) 

14h – 16h Oficina I 
Alfabetização e 

Letramento 

Profª. Adriana 

Cristina Baptista 

16h – 18h Oficina II 
Olhares sob 

Aleijadinho 

Emanuela 

Assis Alves (UFOP) 

18h – 19h Intervalo Coffee Break --x-- 

19h – 20h 

Mesa de 

Abertura 

Apresentação 

Cultural: 

Projeto 

Luthier 

Cerimonial 

Mesa de 

Autoridades 

Profª. Célia Maria 

Fernandes Nunes – 

Vice-Reitora da 

UFOP 

Profª. Biancca 

Nardelli Schenatz – 

CEAD/UFOP 

Prefeito de Barão de 

Cocais 

Águida Soares Nunis 

- Secretária de 

Educação de Barão de 

Cocais 

Maria Madalena 

Fernandes Fonseca – 

Coordenadora do Pólo 
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UAB de Barão de 

Cocais 

20h – 22h 

 

Mesa I – 

Políticas 

Públicas 

Educacionais: 

Plano 

Nacional de 

Educação 

03 Palestrantes: 

30 min para cada 

um 

Prof. Marcelo 

Donizete da Silva – 

Chefe do 

Departamento de 

Educação – UFOP 

Águida Soares Nunis 

- Secretária de 

Educação de Barão de 

Cocais 

Mediação: Prof. Jacks 

Richard de Paulo - 

UFOP 

DIA 
HORÁRI

O 

ATIVIDAD

E 
DINÂMICA 

RESPONSABILID

ADE 

13/1

2 

8h30 – 

10h 

Mesa II – 

Educação 

para a 

Diversidade: 

Desafios do 

Currículo 

para a 

Educação 

Básica 

Gestão Escolar: 

Currículo para 

Inclusão 

 

03 Palestrantes: 

30 min para cada 

um + debate 

Profª. Tânia Rossi 

Garbin – 

CEAD/UFOP 

Marcilene Magalhães 

da Silva – NEI/UFOP 

Adriene Santana – 

NEI/UFOP 

8h – 10h 

Comunicaçõe

s orais 

Relatos de 

experiências 

Apresentação 

de Pôsteres 

Comunicação oral 

15m (slides ou 

vídeos) 

Apresentação de 

06 comunicações 

por sala. 

Comissão 

Organizadora 

Pesquisadores 

10h – 

10h30 
Intervalo Coffee Break --x-- 

10h30 – 

12h30 
Minicurso IV 

Topografia: 

Conceitos e 

Aplicabilidade – 

Parte 1 

Prof. José Geraldo 

Arantes Brito (UFOP) 

10h30 – 

12h30 
Oficina III 

Leitura e 

formação de 

leitores em 

escolas públicas 

Profa. Danúbia da 

Costa Teixeira 

10h30 – 

12h30 
Oficina IV 

O Jornal em Sala 

de Aula 

Prof. Gilvan Mateus 

Soares 

12h30 – 

13h30 
ALMOÇO --x-- --x-- 

13h30 – 

15h30 
Minicurso IV 

Topografia: 

Conceitos e 

Aplicabilidade – 

Parte 2 

Prof. José Geraldo 

Arantes Brito 
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13h30 – 

15h30 
Oficina V 

Variação 

linguística e 

ensino: o papel do 

educador 

Prof. Gilvan Mateus 

Soares 

13h30 – 

15h30 
Oficina VI 

O Desafio do Lixo 

(Sustentabilidade) 

Prof. Marcelo 

Apolônio Santos 

15h30 - 

16h 
Intervalo Coffee Break --x-- 

16h – 

16h30 

Finalização 

do evento 

Apresentação do 

questionário de 

avaliação da 

Semana; 

levantamento de 

temas e demandas 

para novos 

eventos (ouvir os 

acadêmicos sobre 

a proposta 

apresentada - 

problemas, 

soluções e 

sugestões); 

Entrega dos 

Certificados 

Comissão 

Organizadora 

 

Imagem do evento: 
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Anexo XXVII – Material de divulgação/informação 
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